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4. 
Acolher a bênção 
de Deus  



Neste outubro de 2021, Fátima lançou-te o desafio de uma peregrinação 
interior, através do silêncio, abrindo, passo a passo, o coração a Deus. No 
coração materno e imaculado de Maria, estendido para ti, brilha o sol do 
amor infinito e misericordioso de Deus, mais forte do que a fragilidade, o 
pecado e a morte, desejoso de te levantar, transformar e dar a sua vida 
nova e abundante. 

Hoje, és convidado a abrir-te a esta luz e a acolher a bênção de Deus. 
Levanta-te e prepara-te para partir. 

 

 

Hoje é dia 13 de outubro. Completam-se 104 anos desde que, na Cova da 
Iria, milhares de pessoas viram o sol girar no céu de Fátima. Mas mais 
importante do que esse fenómeno milagroso foi o milagre de 
reconhecerem nesse fenómeno o sinal da misericórdia de Deus, que, fiel à 
sua aliança com os homens, não deixa a humanidade abandonada a si 
mesma, ao drama da sua liberdade, ao pecado, à fragilidade e à morte. 
Abre o teu olhar, hoje, para contemplar as maravilhas que Deus opera, as 
bênçãos que Ele derrama sobre ti, sobre a humanidade e sobre o mundo. 

 

Escuta o que Lúcia conta sobre o que lhe foi dado contemplar, no lado de 
dentro do milagre do sol, depois de Nossa Senhora ter pronunciado o seu 
último pedido: 

 

E abrindo as mãos, fê-las refletir no sol. E enquanto que 
se elevava, continuava o reflexo da Sua própria luz a 
projetar (-se) no sol. (…) motivo pelo qual exclamei que 
olhassem para o sol. (…) Desaparecida Nossa Senhora, 
na imensa distância do firmamento, vimos, ao lado do 
sol, S. José com o Menino e Nossa Senhora vestida de 
branco, com um manto azul. S. José com o Menino 
pareciam abençoar o Mundo com uns gestos que faziam 
com a mão em forma de cruz. Pouco depois, 
desvanecida esta aparição, vi Nosso Senhor e Nossa 
Senhora que me dava a ideia de ser Nossa Senhora das 
Dores. Nosso Senhor parecia abençoar o Mundo da 
mesma forma que S. José. Desvaneceu-se esta aparição 

« 



e pareceu-me ver ainda Nossa Senhora em forma 
semelhante a Nossa Senhora do Carmo». 

 

É por meio do coração dos justos — daqueles que, embora poucos e 
embora fracos, permanecem fiéis, abrindo uma e outra vez o desejo, a 
fragilidade e a liberdade a Deus — que Ele opera maravilhas em favor de 
toda a humanidade. Deus precisa desses justos para torná-los candeias 
do sol da sua graça e misericórdia para o mundo, para que o seu amor 
triunfe em tudo e em todos, por fim. 

«Desta aparição — conta Lúcia —, as palavras que mais se me gravaram 
no coração foi o pedido da Nossa Santíssima Mãe do Céu: “Não ofendam 
mais a Deus Nosso Senhor, que já está muito ofendido”. Que amorosa 
queixa e que terno pedido! Quem me dera que ele ecoasse pelo mundo 
fora e que todos os filhos da Mãe do Céu ouvissem o som da Sua voz!» 

As bênçãos que Deus concede — quer materiais, quer espirituais — não 
são bens para guardar e consumir só a título particular; são expressão da 
sua misericórdia sem medida; são sementes de futuro, dons para 
partilhar, multiplicar e estender a todos, para que todos possam saborear, 
abrir-se, ser transformados e salvos. 

Os justos, a quem Deus revela a sua misericórdia, são constituídos 
administradores e distribuidores da bênção de Deus em favor de todos. 

Acolhe, sem medo, a bênção de Deus. Abre a tua gratidão ao seu amor. 
No silêncio do teu coração, contempla, acolhe e agradece. 

 

 

Virgem Maria, Senhora do Rosário, 
que abres as mãos para nelas fazer refletir o amor de Deus, 
convocando o nosso olhar para o rosto do teu Filho, 
cujos mistérios convidas a contemplar e viver, 
ensina-me a acolher a bênção que é a sua vida em mim. 
Como os Pastorinhos de Fátima, 
que conheceram em profundidade as entranhas do coração de 

Deus, 
tecido de graça e misericórdia, 
seja eu também testemunha desse amor, dessa bênção. 
Ámen. 
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